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omo havíamos discutido no capítulo an- 
terior, nos derradeiros anos da década de 50 o 
mercado de quadrinhos foi totalmente domina- 
do pelos títulos da linha de piratas da EC 
Comics. Embora o breve sentimento de rejei- 
ção aos quadrinhos ocorrido nesse período pos- 
sa ter comprometido a EC enquanto empresa, 
ele acabou não tendo maiores consegiências 
para a indústria e como resultado a EC ficou 
ainda mais forte. Com o govemo daquela época 
aliando-se às HQs num esforço para proteger a 
imagem de alguns de seus agentes inspirados em 
quadrinhos, foi como se essa forma de arte tives- 
se recebido repentinamente as bênçãos do pró- 
prio Tio Sam — ou pelo menos de J. Edgar 
Hoover. Como era de se esperar, sendo uma das 
poucas editoras à ter antecipado a explosão de 
revistas relacionadas ao tema da pirataria, a 


+ 
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BAÚS DE HOMENS MORTOS 


EC floresceu c seu domínio no ramo continuou 
incontestável. 

Até maio de 1960, data marcada pela estréia 
de um novo e extraordinário título da National 
Comics, hoje DC. A revista chamava-se TALES 
OF THE BLACK FREIGHTER (Contos do Car- 
gueiro Negro). Apesar de suas vendas jamais te- 
rem se equiparado às dos gigantes da EC, tais 
como PIRACY e BUCCANEERS, em termos de 
aclamação da crítica e influência sobre publica- 
ções posteriores do mesmo gênero, TALES OF 
THE BLACK FREIGHTER imprimiu uma mar- 
ca na área quadrinística que dura até hoje. Na 
realidade, com a DC Comics republicando neste 
momento as 30 primeiras edições clássicas do 
título e aparentemente desfrutando de enorme su- 
cesso, pode-se dizer que seu impacto não perdeu 
a força mesmo depois de um quarto de século 
desde o lançamento original. 

O que exatamente tornava TALES OF THE 
BLACK FREIGHTER tão especial? Apesar de 
atualmente a maioria das pessoas se sentir atra- 
ída pela controvérsia envolvendo as últimas edi- 
ções, é necessário lembrar que esse título foi 
muito popular desde o início. Mas o que teria 
fascinado tantos milhares de leitores? 

Bem, para início de conversa, quase certa- 
mente foi a arte de Joc Orlando, desenhista da 
revista desde a primeira edição até o número 9, 
com exceção de GALAPAGOS JONES, uma sé- 
rie complementar bastante insípida que durou 


até o número 6. Após a sua aclamada fase na 
saga Histórias do Mar de Sargaço na revista 
PIRACY, da EC, Orlando recebeu a proposta do 
editor Julius Schwartz para se transferir para a 
National e acabou se consagrando como um 
astro entre os ilustradores de histórias de pira- 
tas. Tendo migrado da Ficção Científica e do 
Horror para as exigências climáticas das aven- 
turas de capa-e-espada com mais tranquilidade 
do que muitos de seus contemporâneos da EC, 
ele tornou-se o artista mais respeitado numa área 
que crescia com rapidez, Os fãs aguardaram o 
primeiro número de TALES OF THE BLACK 
FREIGHTER com água na boca. 

E cles não se decepcionaram. A primeira 
edição é um clássico. Embora bastante denso, o 
roteiro — do então novato Max Shea — é re- 
pleto de clichês e bastante previsível, ainda mais 
quando comparado ao trabalho que Shea desen- 
volveu depois. Além disso, nesse número de es- 
tréia ele foi facilmente eclipsado pela instigante 
majestade das texturas, sombras e rostos de 
Orlando. 

A história serviu como introdução ao barco 
que deu nome à revista e que por sua vez parece 
ter tomado emprestado o título de um navio men- 
cionado na ÓPERA DOS TRÊS VINTENS, de 
Brecht e Weill. Nessa primeira edição, três ho- 
mens que trilharam caminhos diferentes na vida 
chegam a uma tavema nas docas em busca de 
trabalho. O lugar estaria deserto não fosse um 
estalajadeiro sotumo, que lhes serve cerveja em 
silêncio, e pela enorme e sombria figura de um 
capitão de navio sentado a uma mesa € que es- 
cuta as narrativas dos três sujeitos. 

Os relatos são contos fechados dentro de uma 
trama maior que os engloba e terminam como 
fábulas com finais surpreendentes, eficazes mas 
previsíveis, revelando que os seus narradores não 
passam de criaturas imo- 
rais e abjetas, capazes de 
todo e qualquer ato de trai- 
ção. Depois de ouvir as 
histórias, o capitão diz es- 
tar impressionado e lhes 
propõe trabalho em seu na- 
vio. Quando os homens 
chegam a bordo da embar- 
cação e notam o aterrador 
e mortífero odor exalado 
das madeiras, já é tarde de- 
mais. Os três desafortuna- 
dos marujos descobrem 
que o navio é uma barca 
do Inferno destinada a tra- 
zer a bordo almas de ho- 
mens perversos a fim de 
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que labutem em seus conveses manchados de san- 
gue por toda a eternidade. 

A identidade do capitão não chega a ficar 
clara — seria ele Satã ou apenas mais uma víti- 
ma do barco? Mas isto pouco importa diante do 
palpitante trabalho de Joe Orlando. Desde a ma- 
ravilhosa cena na narrativa do primeiro homem, 
na qual dois moribundos lutam até a morte com 
enxadas em túneis infestados de vermes sob um 
cemitério. até as imagens finais, assustadoras e 
imaginativas, do horrível barco negro vagando 
névoa adentro, a arte é empolgante, expressando 
uma sensação tangível de maldade e perdição 
mesmo nos trechos em que o texto fracassa em 
seu intento, 

Nas edições que se seguiram a arte de 
Orlando continuou à brilhar, ao mesmo tempo 
em que os roteiros de Shea foram se aprimo- 
rando à medida que o escritor se habituava com 
o meio. Com a confiança aumentando rapida- 
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mente, Shea pôs-se a experimentar idéias que, 
para a época, pareciam ser extremamente radi- 
cais e inovadoras. A história da terceira edição, 
Entre Duas Respirações, é narrada do ponto de 
vista de um homem que está se afogando, alter- 
nando recordações de sua vida cintilando dian- 
te dos olhos arregalados com horrendas descri- 
ções de um afogamento. Mesmo lida nos dias 
de hoje a narrativa induz a uma tal sensação 
palpável de asfixia que sentimos um alívio quan- 
do terminamos de ler a revista. As imagens fi- 
nais, onde uma infinidade de homens mortos e 
afogados caminha pelo leito do oceano rumo à 
corda da âncora do Cargueiro Negro, no qual 
sobem para tomar seus lugares, continua sendo 
um dos trabalhos mais apavorantes de Orlando 
em toda a série. 

Quando do lançamento do número 5, a ex- 
pectativa dos leitores já era obviamente favorá- 
vele os elogios pareciam chegar em iguais pro- 

> a porções para Orlando e Shea. De 

4 acordo com fontes fidedignas, as 

cartas dos fãs tiveram um efeito 
| adverso sobre o escritor, que co- 
meçou a se considerar a força 
motriz da revista, tornando-se 
cada vez mais ressentido com a 
importância de Orlando, Em vis- 
Ae ta disso, Shea passou à atormen- 
tar o artista com descrições de 
quadros extremamente detalhadas 
e intermináveis solicitações de 
correções em artes já finalizadas. 

Apesar do crescente atrito en- 
tre a equipe criativa, ambos per- 
maneceram em TALES OF THE 
BLACK FREIGHTER até a nona 
edição, quando Orlando pediu a 
Schwartz para ser afastado da re- 
vista, apontando a arrogância do 
argumentista como o principal 
motivo de sua decisão. Durante 
esses nove números os dois ela- 
boraram inúmeras narrativas me- 
moráveis, inclusive a mais famo- 
sa de todas, A Canção de Bordo 
de Edward Teach, na edição sete. 
Nessa história, narrada em versos 
rimados pelo pirata morto Edward 
Teach (mais conhecido como Bar- 
ba Negra), nós tomamos contato 
pela primeira vez com a sensibi- 
lidade moral pessimista e sombria 
que mais tarde comporia o gros- 
so do trabalho de Shea na série. 
Tal conceito combina perfeita- 
mente com a arte de Orlando e são 
poucos os leitores daquele perío- 
do que não se recordam do 
estarrecedor close do Barba Ne- 
gra, retratado como uma violenta 
€ brutal encamação do mal. Ele 
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dição humana. Narrativas tais como A Figura 
de Proa, que lida abertamente com a homosse- 
xualidade masculina, e o angustiante Hlhado sal- 
tam rapidamente à memória. 

Em llhado, uma aventura em duas partes 
ocupando as edições 23 e 24, Feinberg e Shea 


parece estar olhando para o leitor com o intuito 
de lembrá-lo de que sua condição talvez não seja 
mais nobre do que a do próprio Teach: “Eu ca- 
minho por um mundo de madeiras oscilantes, 
um inferno malcheiroso e recoberto de sal. No 
entanto, talvez não seja um mundo pior do que 
o seu, onde bispos percorrem capelas 
mortuárias incensando o mal; onde homens vis 
prosperam e o amor rasteja no breu”. 

Depois do afastamento de Orlando, a arte 
foi assumida por um artista relativamente des- 
conhecido mas extremamente competente cha- 
mado Walt Feinberg, conhecido anteriormente 
por seu trabalho em vários títulos de Faroeste, 
onde foi responsável por excelentes edições 
tapa-buraco que passaram despercebidas no 
meio das obras de grandes ilustradores do gé- 
nero como Gil Kane e Alex Toth. Embora tives- 
se o trabalho de Orlando como termo de com- 
paração, Feinberg finalmente teve a chance de 
brilhar em TALES OF THE BLACK 
FREIGHTER. Houve poucos incidentes 
registrados com relação a atritos entre Feinberg 
e Shea. Na verdade os dois continuaram traba- 
lhando juntos na revista até o número 31, quan- 
do Shea se afastou (talvez o escritor 
temperamental tenha feito um esforço delibe- 
rado para controlar o comportamento após ter 
aprendido uma dispendiosa lição com a saída 
de Orlando). 

Seja como for, as vinte € tantas revistas se- 
guintes tornaram-se clássicos instantâneos, 
como havia acontecido com as edições de 
Orlando, embora os dons literários de Shea ain- 
da estivessem em franco desenvolvimento. 

As histórias que ele escreveu nesse perío- 
do são sombrias e sinis- 
tras, equilibrando terrores 
metafísicos com uma vi- 
são desalentadora da rca- 
lidade, particularmente ao 
envolver questões de mor- 
talidade ou sexualidade, 
Os leitores que procura- 
vam a série atrás de boas 
aventuras de capa-c-espada 
ficavam fascinados ou to- 
mados de repulsa pelos co- 
mentários perversos e pes- 
simistas a respeito da con- 





estão no auge. Incomum pelo fato de ser narra- 
da por um só personagem, principalmente atra- 
vés de recordatórios, Ilhado conta a história de 
um jovem marinheiro cujo barco é destruído 
pelo Cargueiro Negro antes que cle possa 
retornar à sua cidade natal e avisar a população 
de que o navio infemal está se aproximando. 
Nós experimentamos então os tormentos do ma- 
rujo abandonado em uma ilha deserta em com- 
panhia de seus amigos mortos. Ele sabe que, 
enquanto está isolado, a bestial tripulação do 
cargueiro certamente está rumando para a sua 
cidade, para o seu lar, para a sua 
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livros saqueados que formavam a biblioteca do 
capitão do cargueiro. Entre eles havia tomos 
banidos que supostamente deveriam ter sido 
encaminhados à supressão etema nos cofres do 
Vaticano se não tivessem sido roubados pelos 
piratas. Descritas como “espalhafatosamente 
pornográficas”, quatro das cinco histórias fo- 
ram rejeitadas pela DC, o que resultou na saída 
de Shea da publicação e também da indústria 
das HQs, levando-o a escrever romances clássi- 
cos como A Dança da Névoa, adaptado duas 
vezes para o cinema, 

No momento em que este capítulo está sen- 
do redigido, o paradeiro de Shea ainda é desco- 
nhecido. Em circunstâncias tão estranhas quanto 
a de qualquer uma de suas narrativas, o escritor 
desapareceu de sua casa certa manhã e nunca 
mais foi visto. A polícia ainda continua as in- 
vestigações. Como legado, ele não só nos dei- 
xou uma série de romances e peças teatrais ex- 
celentes, mas também um conjunto de aventu- 
ras de piratas que hoje são compradas por cole- 
cionadores a preços que chegam quase a mil 
dólares. Trata-se de histórias a serem 
redescobertas e reexaminadas, como tantos ou- 
tros tesouros escondidos logo abaixo da super- 
fície deste gênero fabuloso e arrebatador. 


esposa e filhos. Movido pelo desejo ardente de 
evitar essa calamidade, o marinheiro finalmen- 
te escapa da ilha por intermédio de um dos arti- 
fícios mais chocantes e aterradores dos quadri- 
nhos: usando os cadáveres recém-enterrados e 
inflados de gás de seus colegas como flutuadores 
numa jangada improvisada (daí o título deste 
capítulo), Quando chega ao continente navegan- 
do a sua macabra embarcação, ele está cada vez 
mais delirante e perturbado na tentativa de al- 
cançar desesperadamente o seu lar, recorrendo 
até mesmo a assassinato para tomar posse de 
um cavalo, Nas cenas finais, graças à habilido- 
sa interação de texto € imagem, nós vemos que, 
embora tenha escapado da ilha, o marinheiro 
acaba isolado do resto da humanidade de uma 
mancira muito mais terrível, 

Os problemas da revista começaram por 
volta do número 25, quando Shea deu início a 
uma série de edições baseadas no conteúdo de 
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